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Setúbal deve ter navios de cruzeiro 

Marina só com Cais 3 E 

Que porto haverá em Setúbal daqui 
a 10 anos? 

Assim que tivermos este processo 
das dragagens encaminhado, é a al-
tura de estudarmos muito bem, a sé-
rio, o que devemos fazer em Setúbal 
para termos actividade de cruzeiros. 

Quanto à marina: está adjudicado 
o estudo de viabilidade económica e 
financeira. O motivo único por que não 
pegámos ainda no Cais 3 é porque 
pensamos que a única possibilidade 
de viabilidade económica e financeira 
de uma marina é associar as duas coi-
sas. Ou seja, quem levar a carne leva 
os ossos. 

Foi por isso que a APSS não aceitou 
vender o Cais 3 à Macau Legend? 

Absolutamente. Não é só a Macau 
Legend, eu tenho unias dez empre-
sas interessadas. 

Mas essa fez proposta concreta. 
E tenho outros casos concretos, por 

escrito. Isso não é habilidade nenhuma, 
a Macau Legend ou qualquer outro ter 
interesse no Cais 3. Eu também estaria 
interessada em investir no Cais 3. 

Qual é o potencial do Cais 3 na rela-
ção com a marina? 

O Cais 3 tem que estar associado à 
marina e só assim é que pode a ma-
rina pode ter viabilidade económica e 
financeira. 

A marina localizada na zona do Naval? 
Do Cais 3 até lá, à zona do Naval. 

Qual é o calendário? 
Está mais atrasado. A Câmara tem 

acompanhado todo este processo em 
pormenor - devo dizer que temos uma 
belíssima relação institucional com a 
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LIDÍA SEQUEIRA Presidente da Administração dos Portos de Setúbal e Sesimbra (APSS) 

"A partir de agora Setúbal será u 
O debloquear do processo 
da ferrovia, o futuro 
do porto e a Marina de 
Setúbal são alguns dos 
temas abordados nesta 
parte da entrevista, em 
que Lídia Sequeira explica 
também porque não 
aceitou vender o Cais 
3 à Macau Legend 

POR FRANCISCO ALVES RITO 

N
a segunda parte da longa 
entrevista que deu a O SETU-
BALENSE-DIÁRIO DA REGIÃO, 

a presidente da APSS, que preside 
também ao Porto de Lisboa, expli-
ca a estratégia para o Terminal de 
Contentores do Barreiro, avisa que 
a concessão dos terminais do Porto 
de Setúbal vão a concurso em bre-
ve e deixa uma indirecta à adminis-
tração anterior, dizendo que a casa 
estava desarrumada 

Porque é que as obras são tão 
importantes para o Porto de Se-
túbal? 

O projecto é tão importante para 
o porto, como é para a região de Se-
túbal, em particular para as popu-
lações, para o tecido económico e 
para a sustentabilidade do estuário 
do Sado. 

É importante ter presente que um 
porto é um nó de cadeias logísticas 
globais e multimodais que levam 
as mercadorias dos locais de pro-
dução para os locais de consumo. 
É necessário, ter consciência que o 
que está em questão não é só o au-
mento da segurança, da eficiência e 
da competitividade do porto de Se-
túbal ou criar as condições para que 
os navios mais modernos e mais efi-
cientes do ponto de vista ambiental 
possam escalar o Porto de Setúbal, 
mas também, o desenvolvimento 
económico e social da região de Se-
túbal com a possibilidade de atrair 
novas empresas, de desenvolver as 
empresas exportadoras da região e 
consequentemente a possibilidade 
de criação de mais emprego. 

O Porto de Setúbal necessita 
urgentemente de se reposicionar 
no contexto daquelas cadeias lo-
gísticas multimodais, criando as 
mesmas condições em termos de 
acessibilidades marítimas e ter-
restres e de eficiência tecnológica 
que outros portos nacionais já têm 
e que lhe permita tirar partido das 
suas vantagens para ser conside-
rado pelos armadores mundiais 
como uma alternativa válida para 
fazer parte das suas cadeias logís- 

ticas, sem isso, estará condenado 
à estagnação ao desinvestimento 
e à consequente perda de cargas 
para os outros portos. 

Os números do primeiro semes-
tre indicam que a carga movimen-
tada no Porto de Setúbal diminuiu 
3,1%. Porquê? 

No primeiro semestre de 2018 o 
volume de carga movimentada no 
Porto de Setúbal foi de 3,4 milhões 
de toneladas apresentando uma 
redução relativamente ao período 
homólogo de 2,4%, essencialmente 
devido à diminuição da exportação 
de cimento ensacado, que passou 
a ser movimentado a granel. bem 
como à diminuição da movimenta-
ção de clinquer e coque. 

Não obstante o número e dimen-
são de navios registaram um cres-
cimento nesse mesmo período de 
2,3% e 7,3%, respetivamente. 

Dados mais recentes de Agosto 
de 2018. evidenciam que o Porto 
de Setúbal movimentou mais de 
quatro milhões de toneladas, ve-
rificando-se uma recuperação dos 
volumes totais, destacando-se o 
crescimento de 44% no movimen-
to de carga roll-on roll-off, em nú-
mero de viaturas movimentadas 
(200 mil unidades), como resulta-
do do aumento da exportação de 
veículos automóveis produzidos na 
unidade industrial VW Autoeuropa. 
continuando a ser o segmento com 
maior incremento no porto. 

Em volume, os terminais de ser-
viço público representaram mais 
de 70% da carga movimentada em 
porto, acentuando cada vez mais a 
associação da vertente comercial 
do porto face à sua vocação indus-
trial. Também o número e dimensão 
dos navios (GT) que escalaram o 
porto registaram um crescimento 
de 5,2% e 9,8% respetivamente. 

Para o final do ano mantêm-se a 
perspetiva de crescimento no total 
de mercadorias movimentadas atra-
vés do porto de Setúbal, superando 
7 milhões de toneladas, alicerçadas 
nos segmentos da carga contento-
rizada, que deverá chegar aos 170 
mil TEU, reforçada pelo novo serviço 
de linha regular da WEC e da carga 
roll-on roll-off. que deverá ultrapas-
sar as 300 mil unidades. 

Que balanço faz da fusão da ad-
ministração dos portos? Confirma 
que foi uma boa medida ou conclui 
que não? 

Em primeiro lugar importa escla-
recer que não existiu nenhuma "fu-
são da administração dos portos', 
o que existe são duas sociedades a 
APSS, S.A. e a APL, S.A. totalmente 
independentes e dotadas de auto- 

nomia jurídica e financeira, em que 
os respetivos conselhos de adminis-
tração nomeados são constituídos 
pelos mesmos elementos. 

Naturalmente que considero que 
esta foi uma boa medida, ao contrá-
rio dos receios de muitos "de que 
o Porto de Setúbal iria ser subalter-
nizado em detrimento do Porto de 
Lisboa", a experiência tem demons-
trado precisamente o contrário. o 
Porto de Setúbal tem dado passos 
significativos tendo em vista a sua 
modernização. 

Neste mandato, 

no porto de 

Setúbal, tinha que 

arrumar a casa, 

verdadeiramente 

No Porto de Setúbal, temos vários 
terminais em fim de concessão. Por 
exemplo, o terminal de graneis sóli-
dos da Sapec é em Junho de 2020. 
É já ai. Temos de estar já a pensar 
nisso. Todos estes terminais tem 
que ser modernizados, tem que ha-
ver investimento em todos, mas tém 
grandes potencialidades no futuro. 
Para alguns temos que abrir concur-
so, novo. aberto, e os interessados 
candidatam-se. Há entidades inte-
ressadas e isso é muito importante 
para o Porto de Setúbal. 

Que futuro vê para o Porto de 
Setúbal? 

Setúbal, neste mandato, tinha 
que arrumar a casa e criar as condi-
ções para o futuro. A partir de agora 
Setúbal será um novo porto e, quem 
vier a seguir terá belíssimas condi-
ções para o desenvolvimento até 
noutras actividades. 

A casa estava desarrumada? Ou 
é figura de estilo? 

Arrumar a casa. verdadeiramen-
te. Ouça; nós tínhamos um sistema 
de despacho electrónico de merca-
dorias que não permitia. não per-
mitiria nunca, ter um terminal de 
contentores a funcionar a sério. Um 
sistema como o que existia, podia 
funcionar para os granéis e para 
pequenas quantidades de carga 
contentorizada, mas a partir dos 
100 mil TEUS, que é quando se faz 
verdadeiro teste, não funcionava. O 
que nós tínhamos que ter em Se- 
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Câmara - e temos, neste momento, 
um estudo de viabilidade económica 
e financeira, a que se seguirá o an-
te-projecto e o estudo de avaliação 
de impacte ambiental. Isto está tudo 
contratualizado já. Depois vem a parte 
mais fácil, a concretização da obra. 

Mas para que serve a integração do 
Cais 3? 

Para serviços, restauração e turis-
mo e para dar rentabilidade à marina. 
Se fizer o concurso para a marina sem 
o Cais 3 não vai apanhar nenhum in-
vestidor privado. Não é por acaso que 
a Macau Legend manifestou tanto 
interesse no Cais 3 e disse "depois 
a marina logo se vê". Eu disse "mui-
to obrigada", mas para isso lanço um 
concurso público e aparecem 100 
cães a um osso, por causa do Cais 3. 
Não preciso de ninguém a pensar que 
está a fazer um favor. A APSS deixou 
de mostrar o Cais 3 a particulares, 
porque tinha um funcionário que já 
andava quase só a fazer isso. 

O Cais 3 é uma coisa apetecível, 

um edifício com potencialidades 
monstruosas. Basta olhar para o 
edifício para perceber isso. Aque-
le edifício tem que ter uma função 
muito nobre. Quando cá cheguei 
estava para ser um supermercado 
e nesse aspecto houve um bom 
entendimento com a Cãmara, que 
chumbou o projecto. 

Temos que ter uma visão de futuro, 
a Câmara há-de ter ai um papel mui-
to importante, e há-de ser uma zona 
completamente diferente. Nós temos 
é que criar as condições. 

Vai ter que haver um estudo de im-
pacto ambiental - não se pode fazer 
a marina sem isso - e será mais unia 
oportunidade para as pessoas parti-
ciparem na discussão pública. 

O Cais 3 será a 'carne associada 
ao osso' e assim acho que a mari-
na terá viabilidade e será urna rea-
lidade. Terá de ser um contrato de 
concepção-construção, um privado 
a fazer o investimento, e julgo, pela 
quantidade de interessados que há 
no Cais 3, que haverá interessados 

nesse contrato. 
A partir do momento que isole o 

Cais 3 não vai ter ninguém a querer 
fazer a marina. 

Daqui a quantos anos haverá mari-
na? Cinco anos? 

Creio que não demorará tanto. O 
processo está em curso e, concluído 
que seja o estudo de impacte am-
biental. o resto é tudo rápido. Nós 
inclusivamente já estamos a estudar 
o concurso. 

Isso significa que a APSS não vai abrir 
mão do domínio na zona ribeirinha? 

Não. Nesse aspecto ou muito bem-
-mandada. Existe uma lei-quadro, que 
prevê uma descentralização progres-
siva para as autarquias e estou con-
vencida que nos havemos de enten-
der lindamente. A lei é para cumprir e 
havemos de encontrar algum enten-
dimento com alguma facilidade. 

Mas o Porto de Setúbal tem que 
continuar porque seria fatal para as 
empresas da região. 

im novo porto" 
O Cais 3 tem que 

estar associado 

à marina porque 

só assim esta pode 

ter viabilidade 

económica 

e financeira 

túbal era o sistema de Janela Única 
Portuária, igual ao de Sines. Isto é 
arrumar a casa. 

Mais. Tínhamos que ter um siste-
ma de controlo de tráfego marítimo 
(Vessel Traficc Servisse - VTS) mo-
derno, eficiente, não dependente 
das circunstãncias do momento, e 
tão bom como de Sines ou de Lis-
boa. Passando despercebido aos 
jornalistas e à população, nós te-
mos neste momento a Janela Única 
Portuária a funcionar muito bem, 
com nova tecnologia, e já adjudicá-
mos o fornecimento e instalação do 
VTS, num investimento de 600 mil 
euros. Não fazia sentido ter a obra 
no canal sem estes sistemas a fun-
cionar eficientemente. 

A isto, um conjunto de projectos 
cruciais para o que vem a seguir, eu 
chamo arrumar a casa. 

E a visão para o futuro? 
Além destas condições. o futuro  

passa, também, pelas acessibilida-
des. Os projectos emblemáticos, do 
futuro, passam pela acessibilidade 
marítima mas também pelas terres-
tres, e continuam associados ao ar-
rumar a casa. 

Os acessos terrestres devem ser, 
essencialmente, bons acessos fer-
roviários, porque um porto tem que 
estar sempre associado a um modo 
pesado de transporte. Sem essa 
visão o porto tem fragilidades no 
futuro. 

Quanto às acessibilidades ma-
rítimas - que são o projecto mais 
mediático -, os nautas de recreio, 
pelo menos com veleiros maiores, 
não têm condições para entrar em 
setúbal, nem sequer de segurança. 
O novo canal de acesso vai permitir 
navios de maior dimensão, mas te-
mos que pensar também em duas 
outras vertentes: na segurança e 
na entrada de iates de grande di-
mensão. Já tive aqui problemas de 
entrada de um grande veleiro. Não 
pense que são só os navios de mer-
cadorias que tem dificuldade em 
entrar cá. Nós temos sérias limita-
ções no canal da barra, depois no 
canal central e canal norte, sérias 
limitações em termos de largura. 
Este canal não permite o cruzamen-
to de navios e isso é uma questão 
básica de segurança. 

O Porto de Setúbal, em relação a 
Sines, tem unia vantagem enorme 
em termos de ligação à ferrovia. No 
entanto, o troço final desta linha 
não é eléctrico, é a diesel, o que sig-
nifica que. para o contentor entrar  

no porto tem que mudar a máquina 
e isso é um custo, tempo perdido e 
falta de operacionalidade brutal. Eu 
não descobri a pólvora, já conheço 
o projecto da electrificação da linha 
de Setúbal há 20 anos, e nunca se 
fez. Quando cá cheguei coloquei a 
questão às Infraestruturas de Por-
tugal (IP) e disseram-nos "não te-
mos dinheiro para esse projecto". 
Era um projecto de 6,5 milhões de 
euros, que se vinha a arrastar há 20 
anos, porque é demasiado pequeno 
para entrar no Fundo de Coesão e 
demasiado grande para entrar nos 
projectos regionais, e andávamos 
nisto, e eu disse ao presidente da 
IP "a APSS paga a infraestrutura, 
temos de acabar com isto, mas pre-
cisamos de vocês". 

Resolvemos o impasse no cami-
nho-de-ferro, fizemos um protocolo 
com a IP, a APSS paga os 6,5 mi-
lhões e a IP disse que, sendo assim, 
faz uma candidatura de maior valor 
introduzindo a eliminação das pas-
sagens de nível, que eles pagam. 
Neste momento o projecto já está 
em 13 milhões. 

E temos trabalhado sempre em 
parceria com a Câmara de Setúbal, 
para este projecto, que envolve já 
mais coisas e neste momento já 
concluímos o estudo prévio, já esta-
mos em fase de fazer o projecto de 
execução, a estudar a necessidade 
de avaliação de impacte ambiental, 
uma vez que a distáncia é reduzida 
e o traçado é basicamente o mes-
mo, com ligeiras correcções, mas 
ternos que ter parecer das autorida-
des ambientais. Já fizemos o estu-
do prévio e o projecto de execução 
deverá ficar concluído no final deste 
ano e havendo luz verde ambiental, 
lançaremos em Janeiro o concurso 
público para a execução da obra. 

Estou plenamente convicta de 
que vai haver obra no próximo ano. 

Com este investimento em Se-
túbal, continuará a ser útil ou ne-
cessário o Terminal de Contentores 
do Barreiro? 

É importante aumentar a massa 
crítica portuária do país. O Terminal 
do Barreiro vai permitir movimenta-
ção portuária, para consumo, apro-
veitando o crescimento da logística. 
Eu moro em Lisboa e, no percurso 
para Setúbal, vou vendo o surgi-
mento de grandes armazéns logís-
ticos nesta região. A zona entre a 
Margem Sul e Setúbal, é uma exten-
sa área com grande potencialidade 
de instalação de empresas integra-
das numa cadeia logística. Se hou-
ver deslocação da zona de instala-
ção de cadeias logísticas, que hoje 
é mais a norte, muito na zona do 
Carregado, por força do desenvol- 

vimento de massa crítica nesta re-
gião, eu acho que estão criadas as 
condições para o Porto de Setúbal 
vir a ser um grande beneficiário. 

O novo terminal de contentores 
só vai existir se houver um operador 
interessado em explora-lo e isso só 
acontecerá se houver tráfego. 

Essa é a grande dúvida; se algum 
privado quer pagar o Terminal do 
Barreiro. Acha que sim? 

Sim. Tenho conhecimento de ar-
madores, que estão noutros portos, 
e que podem estar interessados 
naquele terminal, que vai aumentar 
a massa crítica do nosso sistema 
portuário total. Existem manifesta-
ções de interesse. Reais. Não são 
fictícias, são reais. 

Hoje, já ninguém tem dúvidas da 
utilidade do terminal de contento-
res de Sines e acho que poderá ser 
pacífico, também, o do Barreiro. 

O que é que o Barreiro tem que 
Setúbal ou Lisboa não possam ofe-
recer? É o espaço para conjugar 
com a logística? 

Exactamente. Temos a possibi-
lidade de criar na região uma das 
melhores zonas logísticas do país. 
Estamos perto do mercado consu-
midor, que está todo aqui, e todas 
as outras condições para que isso 
possa ser um êxito. Setúbal está 
muito bem posicionada. 

Leixões, que tem aproveitado 
bem as oportunidades, e tem cres-
cido com a distribuição fina. Com  as 
acessibilidades que temos aqui em 
Setúbal. isto é uma excelente opor-
tunidade para o Porto de Setúbal. 
Não é só os automóveis e a carga 
industrial, há também esta poten-
cialidade, que devia ser muito bem 
estudada e que eu acredito que 
pode ser uma área de negócio. aqui 
do porto, com muito sucesso. 

Mas esse é o perfil do Terminal 
do Barreiro. 

Sim, mas o Barreiro pensa sus-
tentar-se também no Transhipment 
[transbordo entre navios que utili-
zam os portos para organizar a mo-
vimentação de carga, internacional 
e nacional], cujo navio-tipo é de 14 
mil TEUS. 

Um país pequeno como o nos-
so não pode ambicionar ter cinco 
linhas directas semanais para os 
Estados Unidos, como tem, sem o 
transhipment. E permite ao nosso 
sector exportador ter transporte 
marítimo mais barato. 

O sucesso do terminal do Barreiro 
está associado a uma nova linha, de 
um operador de terminal que esteja 
interessado naquela localização 
para desenvolver a sua actividade. 
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“Setúbal vai ter
um novo porto”


